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PROGRAMAÇÃO  

10 de junho 

(quarta-feira)  

●​ Todas as refeições - Quitungo Lohan Santos (Café da manhã, almoço e jantar) -   das 07h45min às 

08h25min 

●​ Chegada das delegações (durante todo dia) com acolhimento – Adriana Ferreira, Tereza Silva e Élida Carina 

(CONAQ) 

●​ Quitungo Credenciamento “Mãe Sebastiana” (durante todo dia) – Francys Elisa, Joelma Bezerra e Edineia 

Monteiro (CONAQ). 

●​ 10h – Quitungo Quilombinho Vitória Hellen da Silva Moraes: “criança quilombola que sabe sua 

identidade e história, não negocia seu território no futuro” - Greice Martins e Karmem Quilombola, 

apresentação de publicação para o público infantil.  

●​ 10h30min – Quitungo Graça Epifânio “espaço saúde/ambulância.” 

●​ 11h30min - Almoço 

●​ 13h – Reza para Ancestralidade – Mariah Fernandes, Osvaldina Santos, Edna Paixão e Sandra Maria 

Andrade (CONAQ) 
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●​ 13h30min - Informes Administrativos – Cecília Barbosa, Francys Elisa, Nathalia Purificação, Edna Paixão e 

Edineia Monteiro (CONAQ). 

●​ 13h40min – Leitura e aprovação do Regimento do III Encontro e Provérbios quilombola de 

convivência - Berenita Melo e Ivone Mattos (CONAQ)  

●​ 14h – Quitungo Nêgo Bispo: Gira Mulher Fantástica com Maju Coutinho (Apresentadora/Jornalista) – 

Bia Nunes, Maria Rosalina, Helloisy Cristina Leal (Escola de Meninas Malala) e Cida Sousa (CONAQ).  

●​ 15h30min - Te faço um Cafuné - Elenízia da Matta (CONAQ) 

●​ 15h40min – Quitungo Nêgo Bispo: Exibição do documentário e lançamento do Plano Emergencial de 

proteção e autocuidado para mulheres quilombolas CAFUNÉ – Jhonny Martins, Laura Ferreira, 

Maryellen Crisóstomo, Sandra Braga e Rejane Oliveira (CONAQ), Antônia Cariongo, Maria das Dores Silva 

e Maria José Brito (Defensora de Direitos Humanos Quilombola), Caroline Dias dos Reis (Secretária 

Executiva do MDHC), Cynthia Ohayon (Representante Embaixada da França), Vanessa Lucena (Bem-Te-Vi 

Diversidade), Fernanda Lemos (Ibirapitanga), María del Mar Fernández-Palácios (Embaixadora da Espanha) 

e Maju Coutinho (Apresentadora/Jornalista).   

Documentário CAFUNÉ – a iniciativa nasceu da construção coletiva de mulheres quilombolas de todas as 

regiões do Brasil como resposta ao aumento da violência territorial, política, racial e de gênero enfrentada por 

lideranças quilombolas. Ela foi desenvolvida a partir de oficinas nacionais que reuniram mulheres dos diferentes 

biomas brasileiros para compartilhar experiências, construir estratégias de proteção e fortalecer redes de cuidado 

e resistência. Inspirado no significado ancestral da palavra "cafuné", um gesto de cuidado, acolhimento e afeto, o 
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plano propõe uma abordagem inovadora baseada na escuta, na saúde mental, no fortalecimento comunitário e na 

defesa da vida das mulheres quilombolas. Direção: Gabriela Barreto. 23 minutos.  

●​ 17h30min – 30 anos da CONAQ: “Organicidade e resistência” José Andrey, Xifroneze Santos, José 

Silvano e Fábio Fernando, Bel Cabral e Biko Rodrigues (CONAQ).     

●​ 19h – Mostra Agroecológica, Artesanal, Literária e Cultural Quilombola - Cida Sousa, Alba Nascimento 

e Declair (CONAQ), Ingrid Oliveira (IFG) e Sandra Kennedy (Ministério das Mulheres).   

●​ 19h30min – Mãe Bernadete - Exposição fotográfica: Mulheres quilombolas defensoras de Direitos 

Humanos e Ambientais, na luta pela proteção territorial.”  Nathalia Purificação, Edna Paixão, Ivone 

Mattos (CONAQ, Maria José (Defensora de Direitos Humanos), Profa. Ingrid Oliveira (IFG) e Sandra 

Kennedy (Ministério das Mulheres).    

●​ 19h30min - Jantar  

11 de junho 

(quinta-feira) 

●​ Todas as refeições - Quitungo Lohan Santos (Café da manhã, almoço e jantar)     

●​ 07h30min – Reza para Ancestralidade (Região Nordeste: Maranhão, Bahia, Alagoas, Sergipe, Ceará, Piauí, 

Pernambuco, Rio Grande do Norte e Paraíba).  

●​ Café da manhã das 07h45min às 08h25min 

●​ 08h30min – “Feira Saberes ancestrais: “João Antônio Pereira” - Cida Sousa, Declair Santana e Alba 

Nascimento (CONAQ), Sandra Joana Célia dos Passos (Ministério das Mulheres), Ianelli Sobral Loureiro 

(Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar) e Profa. Graciella Corcioli (UFG)  

●​ 09h – Ancestralidade (CONAQ) 

https://www.gov.br/mulheres/pt-br/composicao/secretaria-nacional-de-autonomia-economica/joana-celia-dos-passos
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●​ 09h05min – Nosso encontro – Cida Sousa e Selma Dealdina Mbaye (CONAQ) 

●​ 09h40min - Informes Administrativos – Cecília Barbosa, Francys Elisa, Nathalia Purificação, Edna Paixão e 

Edineia Monteiro (CONAQ).   

●​ 09h50min – Somos Começo, meio e começo – Joana Maria – filha do Mestre Bispo  

●​ 10h - Quitungo Nêgo Bispo - CONAQ 30 anos: por território, produção, democracia e reparação “O 

Brasil também é quilombola” – Maria Rosalina, Ivo Fonseca, Núbia Cristina, Florisvaldo Souza, Arilson 

Ventura e Cristina Capuãn (CONAQ).    

●​ 12h30min - Almoço  

●​ 14h – Nossos passos vêm de longe (CONAQ) 

●​ 14h10min - Aquilombando as parcerias (saudação rápida) – Núbia Cristina, Jhonny Martins e Erica 

Monteiro (CONAQ)  

●​ 15h – Quitungo Literatura “Fátima Barros” “Seminário Impactos das mudanças climáticas nos territórios 

e na vida das mulheres quilombolas” e “lançamento do Diagnóstico Vozes Quilombolas: mulheres em 

defesa do clima” – Maryellen Crisóstomo, Fran Paula, Micele do Espírito Santo e Célia Cristina Pinto 

(CONAQ), Cristina Orpheo (Fundo CASA), Trícia Oliveira (WWF), Profa. Ingrid Oliveira (IFG) e Sandra 

Kennedy (Ministério das Mulheres).  

●​ 16h30min – Confluências afrodiaspóricas: Aquilombando a luta internacional (países presentes) - Bel 

Cabral, Mariah Fernandes e Karmem Quilombola (Brasil/CONAQ), Sofia Ayoo Ogutu e Esther Mwikali 

(Quênia), Inês Morales (Equador), Nancy Pereira (Uruguai), Luz Mary e Yannia Sofia (Colômbia), Akilah 
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Jaramogi (Trinidad e Tobago), Gregória Jimenez (Honduras), Ficenca Eliza (Suriname) e Oswaldo Bilbao 

(Peru).   

●​ 18h – Hino Nacional – Elenízia da Mata (CONAQ)  

●​ 18h10min - “Mulheres Quilombolas na defesa por “Justiça climática, por reparação e democracia: 

somos começo, meio e começo.”  - Maria Rosalina dos Santos, Xifroneze Santos, Maria Amélia Castro, 

Maria Clara Santos e Adda Victoria Caetano (CONAQ), Janja Lula da Silva (Socióloga), Márcia Lopes 

(Ministra das Mulheres), Rachel Barros (Ministra da Igualdade Racial), Fernanda Machiaveli (Ministra do 

Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar), Margareth Menezes (Ministra da Cultura), representantes 

IFG, IFB, IFRN, UFG, UFSS e Parlamentares convidadas.  

●​ 20h30min – Jantar  

12 de junho 

(sexta-feira) 

Dia dos 

namorados (as) 

(es) 

●​ Todas as refeições - Quitungo Lohan Santos (Café da manhã, almoço e jantar)  

●​ 07h30min – Reza para Ancestralidade (Região Norte: Tocantins, Rondônia, Pará, Amapá e Amazonas e 

Sul: Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná)  

●​ Café da manhã das 07h45min às 08h25min 

●​ 08h30min – Quitungos de Trabalho (QT) - Coordenadora de Relatoria dos Quitungos – Micele do Espírito 

Santo  

Quitungo Elitânia de Souza - Água, semente e saber: Mulheres quilombolas e o PNGTAQ na defesa do 

corpo-território. 
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Coordenadoras: Heloisa França, Célia Cristina Pinto e Fran Paula (CONAQ) 

Parceiro (s): Ministério da Igualdade Racial e Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Relatora: Maysa Pereira (CONAQ) 

 

Quitungo Isabel Cristina Genelice - Mulheres quilombolas no enfrentamento as violações de direitos, 

violência agrária, gênero e doméstica.  

Coordenadoras: Sandra Braga, Janileia Gomes e Josiane Pascoal (CONAQ)  

Parceiro (s): Ministério das Mulheres, IFG e Conselho Nacional do Direito da Mulher  

Relatora: Rosymaura Duarte (CONAQ) 

 

Quitungo Hildima Ramos - Amazônia Quilombola.  

Coordenadoras: Tarciara Castro, Edineia Monteiro e Lourença Maciel (CONAQ) 

Parceiro (s): Instituto Socioambiental (ISA),  

Relatora: Nayane Camargo (CONAQ) 

 

Quitungo Arlindo Brito - Rede de Mulheres Afro diaspóricas fortalecendo a luta Internacional.  

Coordenadoras: Patrícia Gomes, Vercilene Dias (CONAQ) e Yannia Sofia (Colômbia) 

Parceiro (s): CITAFRO   

Relatora: Jéssica Albuquerque (CONAQ) 
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Quitungo Nego Bispo - Cuidado coletivo é território sadio: saúde quilombola é cura é farmácia é cuidado.  

Coordenadoras: Joseane Paratibe, Bianca Cristina e Tereza Silva (CONAQ)  

Parceiro (s): Ministério da Saúde e Fiocruz 

Relatora: Sarah Fogaça (CONAQ) 

 

Quitungo Rosa Dealdina - Fundos Quilombolas: autonomia e protagonismo das mulheres quilombolas. 

Coordenadoras: Edna Paixão, Élida Carina e Mariah Fernandes (CONAQ) 

Parceiro (s): Fundo Mocambo, Fundo Quilombola Mizizi Dudu e Negra Anastácia  

Relatora: Sinara Sá (CONAQ) 

 

Quitungo Joãozinho de Mangal - Defender a vida das mulheres é defender o território. 

Coordenadoras: Carlene Printes (CONAQ/Brasil) e Fernando Prioste (ISA) 

Relator: Ton Purificação e José Andrey (CONAQ) 

10h30min – Gira dos Quitungos (GT) 

 

Quitungo Arlindo Brito - Saberes ancestrais: produção, renda e autonomia na bioeconomia e agricultura 

quilombola. 

Coordenadoras: Cida Sousa, Alba Nascimento e Laura Ferreira (CONAQ) 
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Parceiro (s): Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, IFG, UFG e Ministério das 

Mulheres  

Relatora: Alessandra Rangel (CONAQ)  

 

Quitungo Hildima Ramos - Não tem democracia sem mulheres quilombolas no pleito eleitoral, quilombo 

livre é mulher decidindo.  

Coordenadoras: Maria Rosalina e Janaína Neri (CONAQ)  

Parceiro (s): Vereadoras e gestoras Quilombolas, Ministério das Mulheres e Mulheres Negras Decidem  

Relatora: Sarah Fogaça (CONAQ) 

 

Quitungo Justino Campos - Mulheres quilombolas: titulação é parir territórios livres.  

Coordenadoras: Niceia Prata, Marilza Pereira e Modesta Aldeide (CONAQ)   

Parceiro (s): INCRA/MDA 

Relatora: Maysa Pereira (CONAQ) 

 

Quitungo Isabel Cristina Genelice - ODS 18 e as mulheres quilombolas.  

Coordenadoras: Patrícia Freitas, Luana do Brasil e Terezinha Paim (CONAQ) 

Parceiro (s): ONU Mulheres  

Relatora: Nayane Camargo (CONAQ)  
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Quitungo Joãozinho de Mangal - A nossa CASA:  projetos apoiados pelo Fundo CASA Socioambiental. 

Coordenadoras: Rejane Oliveira, Greice Martins e Francisca Zuíla (CONAQ) 

Parceiro (s): Fundo CASA Socioambiental   

Relatora: Rosymaura Duarte (CONAQ) 

 

Quitungo Rosa Dealdina - Mulheres Quilombolas envelhecentes: sem nós não tem título, somos oralidade e 

biblioteca viva.     

Coordenadoras: Ivone Mattos, Ana Maria Cruz, Rosely Fátima e Sandra Maria Andrade (CONAQ)  

Parceiro (s): Ministério dos Direitos Humanos  

Relatora: Sinara Sá (CONAQ)  

 

Quitungo Elitânia de Souza - Mulheres Jovens quilombolas: pé na ancestralidade, mão na tecnologia e voz 

na luta. 

Coordenadoras: Karmem Quilombola, Tifanny Sthefanny, Joyce Oliveira, Suellen da Conceição (CONAQ)   

Parceiro (s): Coletivo de Educação, Coletivo de Juventude e COSPE 

Relatora: Jessica Albuquerque (CONAQ) 
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Quitungo Nego Bispo - Pedagogia quilombola:  do barro, da luta, da ancestralidade para aquilombar o 

futuro.  

Coordenadoras: Bel Cabral, Jane Krull e Cleane Pereira (CONAQ)  

Parceiro (s): Ministério da Educação  

Relatora: Alessandra Rangel (CONAQ)  

●​ 12h30min – Almoço  

●​ 13h30min – Recenseamento quilombola - IBGE 

●​ 14h30min – Quitungo Fátima Barros – Livro: esperançar é preciso práticas da advocacia popular 

quilombola – Professora Erika Moreira (UFG), Vercilene Dias e Sarah Fogaça (CONAQ).     

●​ 15h - Devolutiva dos Quitungos (GT) – Cida Sousa e Selma Dealdina Mbaye (CONAQ)  

●​ 19h30min – Jantar com bingo (prêmio surpresa/cartela cheia)  

13 de junho 

(sábado)  

Dia de Santo 

Antônio 

●​ Todas as refeições - Quitungo Lohan Santos (Café da manhã, almoço e jantar) 

●​ 06h às 07h30min – Ensaio fotográfico – Pedro Garcês e Walisson Braga (CONAQ) 

●​ 07h30min – Reza para Ancestralidade (Sudeste: Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo) 

e Centro oeste: (Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul)  

●​ Café da manhã das 07h45min às 08h25min 
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●​ 08h30min – Gira: Quitungo Literatura “Fátima Barros” lançamento da publicação Vidas Interrompidas e 

exibição do documentário – Sarah Fogaça, Francys Elisa, Nathalia Purificação, Vercilene Dias (CONAQ), 

Martina Molini (COSPE) e Cida Gonçalves (Ex-Ministra das Mulheres/Especialista em Políticas de Gênero).  

Vidas Interrompidas. Sinopse: Vidas Interrompidas é uma história de resistência que percorre as conquistas de 

um movimento que pulsa vidas, lembrando que nem a violência é capaz de parar a luta. O documentário nasce 

como homenagem às defensoras e defensores de direitos humanos quilombolas, representa um ato de denúncia e 

um gesto de memória ancestral. Reafirma o processo coletivo na defesa de direitos, na proteção, no cuidado e 

autocuidado, e no enfrentamento às violências que atravessam corpos e territórios negros. Direção: Claudia 

Chavez. Duração: 15 minutos.  

●​ 09h - Gira: Amazônia Quilombola – Milene Maia e Raquel Pasinato - Instituto Socioambiental (ISA) 

●​ 10h – Gira: LBT “Não viemos do armário, viemos do Quilombo” – Adda Victoria, Luana do Brasil, 

Tifanny Sthefanny, Patrícia Costa e Cristina Capuãn (CONAQ)  

●​ 11h – Gira: Religiosidades – Quilombo é oração, reza, benção e cuidado espiritual – Mariah Fernandes, 

Bia Nunes e Mestre Naldo (CONAQ) 

●​ 11h30min - Gira Mães de crianças com necessidade especial e mães de múltiplos: quilombola é tese viva 

e não existe sem cuidado, instinto e direito – Andreia Nazareno, Jurema Paixão, Miguelanes Crisóstomo e 

Adriana Ferreira (CONAQ) 

●​ 12h- Gestão financeira do III Encontro - Michelle Fonseca e Cecília Barbosa 

●​ 12h30min - Almoço   
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●​ 14h - Feminicídio Zero (Ministério das Mulheres) 

●​ 15h - Titulação dos Territórios Quilombolas (perspectivas para 2026) (Ministério do Desenvolvimento 

Agrário e Agricultura Familiar) 

●​ 16h – PNGTAQ (Ministério da Igualdade Racial) 

●​ 17h - Carta compromisso de enfrentamento as violências contra as mulheres quilombolas – Carlene 

Brites (CONAQ)  

●​ 18h – Carta final do III Encontro  - Micele do Espírito Santo, Cida Sousa, Bel Cabral e Laura Ferreira 

(CONAQ)   

●​ 18h30min - Deliberações do IV Encontro de Mulheres Quilombolas da CONAQ – Selma e Cida  

●​ 19h – Jantar com Jogo do Brasil na Copa do Mundo – Brasil e Marrocos  

●​ 20h – Moda Afro Quilombola - Adda Victória 

●​ 21h30min – Noite Cultural  

14 de junho 

(domingo) 

●​ Todas as refeições - Quitungo Lohan Santos (Café da manhã, almoço e jantar) 

●​ 06h às 07h30min – Ensaio fotográfico – Pedro Garcês e Walisson Braga 

●​ 08h – Café da manhã 

●​ 08h30min - Ginástica coletiva  

●​ 09h - Oficinas:  Tranças, maquiagem, redes sociais, segurança digital  

●​ 09h – Quitungo Cine Lucimara Muniz  



​ ​                                  
 

●​ Dança do Lindô. Sinopse: Mostrarmos nossa dança cultural e a importância que ela nos traz. Diretora: 

Luciana Vasconcelos de Sousa. Duração: 2 minutos e 51 segundos. Estado: Tocantins. 

●​ Mulheres nos espaços de poder. Diretora: Suelen Severino da Silva. Duração: 7 minutos. Estado: Espírito 

Santo.  

●​ "A Filha da Benção" e "A Benzedeira." Sinopse: O filme narra minha jornada de superação, onde eu Janete 

Mariete tivemos uma doença grave na infância e fui curada pela sabedoria e fé de minha mãe, Dona 

Terezinha, uma benzedeira que usava o poder das ervas. Diretor/responsável: Janete Mariete Ribeiro. 

Duração: 3 minutos e 15 segundos. Estado: Minas Gerais. 

●​ Quilombo Maria Preta. Sinopse: Entre cantos, e dança e memórias, relatamos através de um filme a grande 

importância de fortalecer nossas manifestações culturais, o samba é identidade, espiritual e luta. Diretora: 

Ana Maria Pereira Macedo. Duração: 10 minutos e 51 segundos. Estado: Bahia.  

●​ Passarinho: a luta quilombola pelo território. Sinopse: O documentário foi dirigido e narrado pelas mulheres 

quilombolas no norte capixaba que lutam pelo direito de permanecer em seus territórios ancestrais há muitas 

décadas. Diretor: Sandro Silva. Duração: 15 minutos. Estado: Espírito Santo.  

●​ À Mercê do Tempo: Saberes que resistem. Sinopse: A minissérie documental "À Mercê do Tempo: Saberes 

que Resistem" retrata a vida, a memória e as formas de resistência da comunidade quilombola Ilha de 

Mercês, localizada em Ipojuca (PE). Diretora: Letícia Silva Miguel. Duração: 25 minutos e 37 segundos. 

Estado: Pernambuco. 
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●​ Construção de casa de taipa. Sinopse: Nesse pequeno vídeo postado no Instagram, mostro um pouco da 

construção da minha casa de taipa, que foi uma grande realização para mim. Pois guarda saberes ancestrais, 

memória afetiva e sustentabilidade. Diretor: Lucélia dos Santos. Duração: 1 minuto. Estado: Ceará.  

●​ Flores em Vida: A História de Uma Anciã. Sinopse: Tia Balbina, membro da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário de Itapocu e fazia flores para o capacete dos dançantes do Grupo Catumbi, manifestação 

Afro-Religiosa Cultural, existente há mais de 150 anos na comunidade, formado por homens negros, através 

da congada em devoção à Nossa Senhora do Rosário. Diretor/Responsável: Alessandra Cristina Bernardino. 

Duração: 44 minutos e 24 segundos. Estado: Santa Catarina. 

●​ Zeza do Coco - Raízes do Quilombo. Sinopse: Meu cotidiano, meu quilombo e meu terreiro são as fontes das 

minhas maiores inspirações. Eu canto a memória do meu território quilombola, faço um elo entre a vida 

cotidiana do presente e as raízes da nossa ancestralidade trazida pelas águas do Rio Mundaú. Diretora: Maria 

José Lopes Isídio. Duração: 20 minutos e 58 segundos. Estado: Pernambuco. 

●​ Dona Miúda. Sinopse: E um quadro que leva o nome de Dona miúda uma referência no capim dourado. 

deixando um legado que mudou a vida de sua comunidade e seu estado. transformando um capim dourado e. 

artesanato e sobrevivência então o nome do quadro e em homenagem a ela. Diretora: Railane Ribeiro Da 

Silva. Duração: 5 minutos. Estado: Tocantins.  

●​ Guerreiras quilombolas do Castainho: nossa ancestralidade nos guia. Sinopse: Ao longo da história, a 

memória de resistência das mulheres quilombolas foi transmitida de maneira oral, atravessando gerações. 

Com a bênção da ancestralidade que sempre ensinou as que vieram depois, essas mulheres foram e são até 
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hoje como um rio que acolhe e flui, recriando pessoas e oportunidades em suas 

comunidades. Diretor/Responsável: Alda Maria Félix de Brito. Duração: 15 minutos e 31 segundos. 

Estado: Pernambuco  

●​ Orgulho de Ser Quilombola. Sinopse: O documentário Maria Conga "Orgulho de ser quilombola" historiciza, 

através do Ponto de Visão e de memórias ancestrais de quilombolas que ali nasceram, a criação e os mistérios 

do Quilombo e de Maria Conga, sua fundadora. Diretora: Ana Beatriz Bernardes Nunes. Duração: 12 

minutos e 57 segundos. Estado: Rio de Janeiro. 

●​ Samba de Roda e o Gingado Quilombo. Sinopse: A Comunidade Quilombola do Amola Faca visitou as 

Comunidades Quilombolas de Jatobá e Rocinha, no município de Livramento de Nossa Senhora, Bahia, num 

momento de troca de saberes no Projeto Samba de Roda e o Gingado do Amola Faca. Diretor/Responsável: 

Beatriz Souza Cruz. Duração: 4 minutos e 45 segundos. Estado: Bahia 

●​ "Olhares de Abobreiras." Sinopse: Gravado na comunidade quilombola Abobreiras, localizada no município 

de Teotônio Vilela, o documentário apresenta um mergulho sensível nas vivências, memórias e tradições do 

povo quilombola, revelando a força da ancestralidade presente no cotidiano da comunidade. Diretora: 

Josenilde Barbosa Soares. Duração: 18 minutos. Estado: Alagoas.  

●​ Documentário "Olhares de Birros." Sinopse: Realizado na comunidade quilombola Birros, localizada no 

município de Teotônio Vilela, o documentário retrata a riqueza cultural, os modos de vida e as memórias que 

fortalecem a identidade do povo quilombola do território. Diretor/Responsável: Josenilde Barbosa Soares. 

Duração: 20 minutos. Estado: Alagoas.  
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●​ 12h – Almoço  

●​ Retorno aos quilombos (durante todo dia)  

 


